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E os longes coffumad levantar o 
Preço das drogas, que fe oferecem , Am pojjo eu 
efperar que por efle titulo ao menodk já que por 
outro naô merece, logre efe Panegáfico» que con- 
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, fagro a V.m. alguma efbmaças ; vendo oRMun- 
do que defde as prayas da Babta atradeljando 
mares vay obfequiofo bulcar a fua illúftre pefjoa 
nos Recifes de Pernambuco. Nelle vera V.m. de- 
lineada ems tofco defenbo a imagem daquela pef- 
tilente Hydra » cuja monfiruoja grandeza naô 
cabendo na capacidade defje porto, ambiciofa de 
mais larga esféra entrou pela ampliflima enfeya- 
da defa Babia, onde depois de confumir muitas 
vidas, veyo acabar rendida aos pes do Apoflolo do 
Oriente , para que naô faltaffe a efte Hercules a fua 
Hydra, e á tal Solo feu Dragaô. Mas fe de lã ve- 
9o viva; e furiofa para nojo terror ; volta agora 
para o lugar, onde nafceo» pintada de morte cór 
para Jatisfaçao do meu obfequio. Nem me pare- 
ce novidade indifereta fazer dos defpojos defta Ser- 
pente morta , materia do mais vivo rendimento , 
quando leyo que os antigos Mefires da mais acerta- 

“a da politica os confagravaô às mefmas divindades. 
N Com as Serpentes de Meduza fe ovnou o efcudo de 

Minerva , e com a pelle do Dragaô Pythio fe cobrio 
a tripode de Apollo. E fendo V. m. bum fogeito, que 
pela arte militar embraça com valor o efcudo de 
Pallas, e pela fciencia das letras bumanas toca 
com defireza a lyra de Apollo ; juflto parece que os 

fpojos defia Serpente firvao de ornato a efje ef 
cudo, e decortina a efje Oraculo. Se efta idêa pois 
achar emV. m.o patrocinio, que efpera» ja fenad 

a, pod ixar a Babia , que de Pernambuco fó 
lhe vez oMWDragõens armados , como na guer-, 

lhe fuccedeo ; ou Serpentes vene- 
nofas 

       

  



A 1 q À sas é . É nofÃ)» como na pole da Bicba experimênton 
vendo claramente agora que efte feu Alumno acha | 
no mais briofo Soldado , e Letrado mais infigne 
defja Capitania defenfor prompto contra as in- 
vajoens dos Arviftarcos; e Patrono benevolo con- 
tra as linguas ferpentinas dos Zoilos. Já houve 
quem ferido deftas Serpemes combinando os dous 
Vocabulos: Prelum e prelium, difje com enge- 
nbo nad menos agudo , que refentido , que efles 
nomes fendo equivocos mas vozes, eraô univocos 
nos fignificados ; porque o mefmo era entrar bum 
livro no prelo, que prefentar-fe na Campanha , 
contando logo armadas contra as fuas linbas mais 
varas do Cenfor, do que virgulas do Efiritor , 
mais pontas de contradiçaôd, do que pontos de ad. 
miração , as quaes não fo fazem Juar o feu An- 
tbor pelo trabalho ; que lbe daô , mas tambem 
derramar o Jangue das veas pela pena, que lhe 
caufaô : Prelum à prelio di&tum volunt, QUOA pnget. a hic invidorum linguis non fecus, ac in acie ho- gravead - 

ftium gladiis non fudor duntaxat » fed fan- ProjoB- guis exprimatur. Não me defunima com tudo €j-Empy- ta ponderação ; porque ou baja de entrar no prelo; "ci. am ou paflar pela guerra ef papel, em V.m. tem bomem 
para tudo. Como maneja,ã imitaçaõ de Cefar, com 
hum braço a pena , com outro a efpada, pôde c 
Oração comas correcções da fia douta penna evitar 
ascenfuras do prélo , e à fombra da Juaelhada re- barer as pontas defia guerra. Outros htivos mais particularesalem das razões menciodidas,me obri- 
ga a confagrar a V.mefe limitad bfequiga não 
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Yendo delles o menor aquella benevolencia nãdbul- 

, gar, com que fe dignou cortejar a efte feu Minimo 
Jervo no pouco tempo , em que tivemos a fortuna de 

tratar aV. m. prefencialmente nefta Cidade ;e o 
empenho bem notorto , com que levado da fua erudi- 

ta curiofidade procurou baver ds mãos as minhas 
compofições, que por razão da faculdade, que então 
enfinava , fe publicárão nos nofjos Claufiros. E que 
bonras não efperará agora de Vim. a Rbetorica 
Sacra, quando a profana logrou então tão grandes 

atenções? Não pojjo com tudo disfarçar o temor, 
q concebeo da fua exacta crize: porque fe por clien- 
te favorecido confio muito no empenho do feu affec+ 
to, como Orador pouco inteligente, não temo menos 
a agudeza do feu engenbo.Como as leys da amifade, 
ainda quando obrigão à concordia das vontades ; 
difpenfad muitas vezes na conformidade dos enten- 
dimentos scomo defenganadamente dizia o Filofofo. 
Amicus Plato, fed magis amica veritas , póde V.m. 

difpenfado defia fegunda conformidade cenfurar 
como Arillarco, entendido aquella mefma obra, que 

obrigado do ajfedto venera como Lelo obfequiofo. 
Mas já que não poíjo declinar todos os fundamentos 
da jufta cenfura , que merece a minha imfujficiencia; 

vei ro ao menos faisfazer ao reparo , que fe póde 
gue 

p.scim 
autar itcerca do argumento defia Oração. No 

" Sermão dogrande Portuguez, Santo Antonio,que na 
vitoriag legncada dos Hollandezes , pregou o Ora- 
culo ds pullicossdiffe efte fublime Engenho,q, Chri- 
fo dividira Nalvaçao da Babia com efe feu Ser- 
vo : Qu cora EX 

   
    

    

Cidade 
1 Metropole be por antanomazia a: 

VI
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CidÃge do Salvador , e Babia de todos os Santos, 
Chrifto; como Salvador privativo da Babia, refer. 
varapara fia primeira parte da falvaçao : Prote- 
gam urbem hanc, & falvabo eam propter me; e 
como Senhor obfequiofo cedera da fegunda a Santo 
Antonio, por fer elle o compendio de todos os Sam- 
dos: Ex proprer David feryum meum.. Iluftra- 
do com efte alto penfamêto julguey que fe naô dizia 
mais; não emprendia menos, provando que na pefa 
te daBabia fe portára Chriflo mais fino com S. Fran» 
cifco Xavier, pois ce deo de todo o direito de falvar 
ejta fua Cidade, Jó para que Xavier tivelje a gloria 
de fer ounico Salvador da Cidade do Salvador. Ef 
te omeu argumento , que agora apparece mais am-= 
plificado » porque fio mais da benevolencia do mew 
leitor, do que entad fiey da paciencia dos meus ou- 
vintes. Se parecer com tudo efa idta mais furtos do 
que imitaçal , tenho ao menos a complacencia de 
nad bufcar a luz fóra da fua fonte. Que importa, 
que aquella aguia, (a quem eu pela fua malignida- 
de chamo mais abutre ; do que aguia, ) tanto fe em- 
penhe em mordicar as entranhas do grande Filofofo 

J 

Prometbeo , fe os Mysbologos Ibe louvad aeleiçao, mma 
que bavendo de illufivar a fua eflatua com luzes 
albeas, quiz antes furtallas do Sol, do que mendi 
gallas de algum Pyrilampo, o qual parecendo e, 
noite bummeteóro luzido , vifio de dia be bum in- 
Jeito afquerofo? Efiaa razaõ, porque me mag, em- 
penho muito em defender como proprif cha idca. 
Attribua-fe embora a outra fonte , BS feja no Sot 
dos Pregadores, cujo efplendor be Mto univegfa! , 
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que ainda quando o entendimento affetta indqven-. 
dencias dos feus rayos» nad pode delprezar as illu- 
frações da fua luz: Non eft,quife abfcondat à ca-: 
lore ejus. Doefylo; e do idimafó pojjo dizer»: 
que bufio a artesfem fugir danaturexa. Se alcanço 
da arte o que defejo, e danatureza oque não def=. 
prezosV.m.ojulgara como entendido; advertindo 

que be tad pouco o exerciciosq tenho dejta faculdade, 

que depois de concluir o curjo dos meus efludos, eia. 
be a quarta Oraçao,que cheguey a recitar em publis 
cose por ifjo digna de toda a difimulação,é do favory 

que pede a verdura de taô incipiente Orador, e ef= 
pera confeguir da benevola protecçaô de V.m. cuja. 
illuftre Pefjoa guarde Deos por muitos annos. Gols 
legio da Babia, 20 de Junho de 1742. | al 

De V.m. 

O menor Servo, e mayor Venerador 

Francifco de Almeida. 
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OSTUME foy dos foldados Gre- 
IH] g9ss naô menos politico, que pri- 

y morofosgravar nos trofeos, que le- 
| vantavaô depois das vistorias, o 
gy nome proprio dos feus Cômandan- 

Ei) tes. Efte primor , efta generofida- 
de de animo, que Euripides em outro tempo cen- Euripid. 
furava nos Campeões da Grecia, manda Chrifto, a ) 
que obfervem no Regimento da fua milícia os In- 1ib..de 
fantes da Igreja Militante. Promerre o Senhor aos e. 
que novamente fe aliftarem debaixo das fuas 
bandeiras a virtude de fazer milagres: Signa au- 
tem eos,qui crediderint , bec fequentur : Lançarãô 
com imperio os demonios , fallarãô com novida- 
de varias linguas; matarãô ferpentes,lograráô im- 
munidade de rodo veneno, com o contato fi > 
nalmente das fuas mãos curarãd as enfermida- 
des. Advirtaô porém , diz o grande Meftre 
defta milicia, advirtad os Infantes da Fé, que 
todos eíTes prodigios fe haô de ob em virtu- 
de, e para gloria do meu nome: dh nomine meo. 

a E 
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E nome, que Chrifto prefcreve por timbre-dos 
“feus militares: nome, a cuja Virtude, como a 

Hugo in 
Euang. 

objeZo de attribuiçaô, fe haô de ordenar todas 
as emprezas gloriofas dos foldados auxiliares 

da Igreja s já fe vê que não: pôde fer outro. , 
fenaôd o nome Santifimo de JESUS , ou Sal- 

vador. Affim o declara a purpura do Cardeal 
Hugo em huma rubrica, que lançou à margem 

defte Texto: In nomine meo, ideft, in nomine 

Marc 16 TESU, in nomine Salvatoris. 
E naô he efta difpofiçao de Chrifto taô 

nova, que della naô tenhamos huma figura ex- 

preffano velho Teftamento. Conftituido Moy- 
fés Salvador do Povo Iíraeliticos deulhe Deos 

huma vara com efte condão : In quá faiturus 
es figna. Toma Moyfés efta vara, na qual has 
de obrar prodigios. E porque lhe naô difle Deos, 
com a qual has de fazer milagres, fenaô, na qual 
has de obrar prodígios : In quá fadurus es h- 
gna? Porque Moyfés naô havia de fazer os mila- 
gres coma vara, fenad em virtude do nome , que 

continha a mefma vara. Aquella vara,como notou 
Abulenfe, era quadrangular; ou de quatro fa- 

Ss» nas quaes eftavad gravadas, e repartidas 

Abul. in 
exod. 4. 
v. 20. 

com myfteriofa ordem as letras do celebrado 

nome Jehova, que fegundo a commum inter- 
preraçaô qorrefponde ao Santiflimo nome de 
JESUS: ga erat quadrangulata , & in quo- 

liber laterumôbabebas unam de literis mominis 
Domini 

-
.
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En de S. Francifco Xavier. % 

Domini. Como o Povo Ifraelítico vendo os 
prodígios , que havia de fazer aquella vara , 
podia tal vez attribuir os milagres à virtude do 
braço, que a manejava ; que fez Deos para ti- 

rar toda allucinaçao? Gravou nas faces daquel- 
la vara as letras do feu nome , a cuja virtude 
queria que fe referifle a gloria de obrastaô pro- 
digiofas : In quá fafturus es figna. Com outra 
Vara muito femelhante ; enriquecida tambem 

com o dom de milagres entrou S. Francifco 
Xavier no Oriente conftituido Moyfés, e Sal- 
vador da Afia, Como efta vara era juntamente 
Baculo de hum Jefuita peregrino , de cafa le- 

vava o nome de JESUS ; e como arrimo de hum 

filho de Ignacio, por empreza tinha a mayor 
gloria do Salvador. Mas a vara, com que Xa- 

vier obrou os mayores prodigios ; foy aquelia 
mefma, que reprefentava a vara myfteriofa de 
Moyfés. Quando o meu Apoftolo no Oriente 
era convidado para fazer milagres , tirava do pei- 
to a Cruz de Nuncio Apoftolico, e entregando-a 
aos feus meninos da doutrina, os mandava obrar 

maravilhas. E ilto para que fim ? Paraque a glo- 
ria daquelles milagres naó fe attribuifle à fua vir- 
tude, fenão à efficacia do Santiffimo Nome , que 

eftà gravado no alto daquelle fagrado Lenho : ly 
“nomine meo , im nomine J ESU, in momine Salva- 

toris. 
Efte empenho ; com que Wivier procurou 

a2 9 fem-
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fempre nas fuas emprezas a gloria do nome de 
JESUS, recompenfou o mefmo JESUS dando 
lhe o feu proprio nome de Salvador. Efte. hono- 
rifico titulo mereceo à culta de muitos trabalhos 
nas Indias Orientaes por Salvador das almas: Mas. 
aultima fatisfação, e complemento delle veyo a 
confeguir nas Indias Occidentaes por Salvador 
dos corpos , quando no anno de 1686. falvou 
a Bahia , ou Cidade do Salvador daquella pefti- 
lente epidemia, a que o vulgo deu o nome de 
Bicha, e os Medicos nas fuas confultas chamã- 
raô Hydra Brafilienfis, Hydra do Brafil. Como: 
aquelle Soldado da Companhia de JESUS, de- 
pois das fuas vitorias Euangelicas nunca levan- 
tou trofeo , no qual nad gravalle o nome do 
Salvador ; como manda o Euangelho : In mo- 
mine meo, in nomine Salvatoris; que fez o Sal- 

vador para defempenho feu ? Quando Xavier 
na Bahia venceo ; e degollou efta peftilente 
Hydra: Serpentes tollent , authorizoulhe Chrif- 
to a vitoria com o titulo de Salvador, naôd co- 
mo nome proprio Íeu , fe nad como titulo já 
appropriado ao feu Xavier. Eita he a novidade, 
que hoje pretendo moltrar Saô Francifco Xax 
vier por defempenho de Chrifto falvador da 
Cidade do Salvador. Para fallar com agrado s 
e difcorrer com acerto nefte argumento , ne- 
ceífito de mkgita graça. Como efta repartida em 
caudalofas cólgentes mana das fontes do Sal- 

vador, 

9
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EC de S. Francifeo Xavier. 5 E 
vador: Haurietis aquas in gaudio de fontibus Sal. vatoris; a Virgem Senhora , por cujas mãos correm os anneis defta agua: Ommia per manus MARL/Z , nos queira abrir os regiftros deftas fontes , e difpenfar as enchentes da fna graça. à AVE MARIA. 

  

In nomine meo fe rpentes tollent. 

Elo Profeta Malaquias promette Deos- 
ãos que com temor , e refpeito venerad 
o feu nome, a prefença de hum Sol taô benefico , que nas azas trará ligeiro a falva-y çaô: Orierur vobis timentibus momen meum Solcqva. jufiitia, & fanitas in penis ejus. Se os fuccel- fos; que vemos, e as fuas circunftancias co(- tumad fer os melhores interpretes das profe- cias, em nenhum me parece que fe cumprio efte vaticinio com mayor exacçaô , do que no fuccefio prefente. Sol por antonomazia do Oriente: Orietur vobis: Sol com o predicado ses de Salvador: So/ jufitia, ou como outros lem: cg.v. Sol falutis: Sol com o titulo de proteétor da faude : Sanitas in pennis ejus , in proteflione D.Aug. ejus , explica a Aguia dos Doutores : Sol ; Hui cujas influencias naô fe promettem agcodos, fe- 4 apud naô determinadamente âquelle povg que com ibidem, elpecial refpeito venera o nome gs 3 

ds
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jdem ubiVobis timentibus momen meu: Sol finalmente” 
tupra. nafcido para defterrar ferpentes ; e bichas vene- 

nofas: Sicut Sol luce fua fugat ferpentes » com- 

menta A' Lapide, que outro póde fer; fenaôd o: 

Sol por antonomafia do Oriente Sad Franciíco 

Xavier, o qual fendo na Afia Salvador das al- 

mas, e Prote&or da India; na America fe fe- 

fteja hoje como Salvador dos corpos, e Prote- 

&or de huma Cidade tad reverente do nome 

e culto Divino, que para eterna memoria da 

veneração, que lhe tributá ,: fe chama por an- 

tonomafia  Qidade do Salvador? Para vós, pois, 

diz Deos apontando para os moradores da Ba- 

hia, para vós , que com tanto refpeito vene- 

raes o meunome: Vobis simentibus nomen mem, 

virà deífde o Oriente rayando efte benefico 

Sol para fulminar com feus rayos aquella vene- 

nofa Serpente , para deíterrar com a fua luz 

aquella peltilente Bicha , que ha de'infeítar a 

voíla Cidade : So! falutiss & fanitas m prote- 

“Bione ejus » ficut Sol Ince fuâ fugat fer pentes. 

Afim o experimentou efta Metropoli ; 

quando vio volante pelas fuas ruas efte myfti- 

co Sol purificando os ares, que a oppofiçad de 

outros Planetas corrompeo com malignas influ- 

encias. Ham amo antes de ferir a pelte da Bi- 

cha as parcgs principaes delta America Portugue- 

za » appardferaó no Ceo efpantofos finaes, Os 

quaeç te porNjuma parte lhe pronofticavad a en- 
fermidade,
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de S. Francifco Xavier. 7 
fermidade, por outra lhe apontavad o reme- - 
dio. À Lua appareceo eclypíada na cabeça do 
Dragaô no Signo de Geminis , eftando o Sol 
pa cauda do mefmo Dragaõ no Signo de Sagit- 
tario em conjunçao com Mercurio , e oppofi- 
çaô com a Lua. O Sol tambem fe vio em ou- 
tra occafiaô eclypíado, e no centro da fua ef 
féra fe defcobrio diftinftamente huma nevoa 5 
cuja figura obfervando certo Aftronomo, que 

- entaô florecia, lhe chamou: Aranea Solis, aranha 
do Sol. A Lua moftrando os feus deliquios no 
Dragaô, e o Sol apontando para huma aranha, 
que outra coufa podiaô prognofticar ao Brafil, 
fenaó o veneno de huma Hydra, e os pefti- 
lentes efeitos de huma Bicha? Afim fuccedeo: 
porque pouco depois entrou a pefte com tanta 
furia, e eftrago , que já faltavad nas Cida- 
des os vivos para levar os mortos à fepultu- 
ra. 

Mas como do Ceo vinha os pronofli- 
cos do contagio , no Ceo fe bufcaraô tambem 
as indicaçoens do remedio. Pernambuco ad- 
vertindo que a Lua apparecia eclypíada no Sig- 
no de Geminis, naô defprefando efta Celef- 
te indicaçaô lá foy bufcar o remedio no patro- 
cínio daquelles dous Irmãos, os Santos Colme, 
e Damiaô, o Caftor, e Pollux da Chriftanda- 
de. Afim o fez com particular emfenho a no- 
bre Villa de Iguaruçu, de quem ad tutelares 

efles 

Itã hxc 
figna So. 
ls, & 
Luna 
refert 
Roia 
intraé. 
Luficani- 
co idic- 
mate 
confcrip, 

Dilp. à. 
duvid. 2, 
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eftes-dous Heróes, e confeguio o remedio com 
tanta felicidade , que ferindo a péfte o vafto 
corpo dáquella Capitania, naô pode infeftar a 
pequená porçaó de terra, onde fe veneraô ef- 
tes dous Medicos do Empyreo. O Rio de Ja- 

neiro obfervando que o Sol moftrava a (ua op- 

pofiçaô no Signo de Sagittario, valeo-fe con- 

tra efte fatal pronoftico das fetras de Saôó Se- 
baítiad. Más as fettas deíte Apollo ou naô qui- 
zeraó , ou nad puderaô matar aquelle formida- 
vel Dragaô. “A Bahia como cabeça , onde re- 
fide o entendimento, difcorreo no remedio com 

mayor acerto. Como via que aquella nevoa ;, 

ou aranha, apontava para a esféra do Sol, naô 

buícou o Sol em Geminis, e muito menos no 

Sagittario. Buícou o Sol'no mefmo Sol, o Sol 

Divino na incerceflao do Sol do Oriente. E 

naó fe enganou: porque feiras as primeiras fup- 
plicas, o Sol de juftiça tornoufe logo em Sol 
de mifericordia: e-como fé a Bahia fofle mais 
Cidade de Xavier , do que do Salvador , o 

mefmo Salvador largou as azas , onde traz a 

falvaçad : Sanitas in pennis ejus ; e as applicou 
a Xavier para remedio das noífas, penas ; def- 

pindo-fe hum Sol para alar ouro Sol. Chriito 

como he Sol de juftiça ; e tambem de falva- 
çaô: Sol jufitie > Sol falutis » neíta occafiad 

dividio cok, Xavier os attributos : Chrifto fi- 

cou com a juítiça, Xavier com a falvaçad. 
Ahrilto 

E. e,
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Chrifto tomou as penas da juftiça, Xavier 
as azas da mifericordia. Aflim o moftrou o ef- 
feito; porque apparecendo eíte Sol em publi- 
ca prociflad volante pelas ruas defta Cidade , 
começou logo a declinar a peíte : e fe antes 
no Ceo e o Sol material no centro da 
Ífua esféra o veneno de huma aranha ; mudada 
agora a Ícena, moftrou efte Sol myítico na 
terra no meyo das fuas azas o contraveneno , 
e remedio de huma Bicha : Sanitas in pennis 
ejus. 

Ito pofto , pergunto agora : Se efta 
Metropoli he por antonomafia a Cidade do 
Salvador, e Bahia de todos os Santos ; por- 
que nos aflaltos da Bicha naô fahio o Salvador 
com particular demonítraçao a falvar a fua Cis 
dade , e os Santos todos juntos naô defende- J 
raô da peítea fua Bahia? He porque os Santos; 
como Cortezãos do Ceo, quizerad fazer elta 
cortefia, e o Salvador agradecido quiz ufar com 
Xavier defta politica. Quando em Roma fe le-Ttà Cic.; 
vantava o Diétador para fe defender aquellade finita 

tem 

Republica nos mayores apertos, cellavad, e fi-Varro 
cavaô fufpenfos todos os outros Magiftrados. apud 
Como a Bahia apertada da Epidemia para fua ver" 
defenfa levantou a Xavier por feu Dictador , Digar. 
todos os outros Santos ,; como fe obfervallem / 
efta política da rerra, a viíta do ngvo Protec- 
tor Íufpenderad o Íeu patrocinio Je o meímo 

b Saivador



.e ' À ea 
. 

10 Sermad . o 

Salvador cedeo do óficio , e direito de falvar 
a fua Bahia, para que Xavier tivelle a gloria 
de fer o unico falvador da Cidade do Salvador. 
Cercava Joab; General das armas de David 5. 
a nobre Cidade de Rabat com apertado blo-; 
queyo, e vendo quea levava de vencida, brin- 
dou ao feu Soberano com os applaulos da vito- 
na, mandando-lhe efta primorofa menfagem : 

Reg..c. Gapienda ef urbs aquarum, munc igitur congre- 
12. ga veliquam partem populi » obfide Civitatem , 

& cape cam , ne nomini meo adfcribatur vido- 
ria. Por inftantes, Senhor , dizia o politico 
Soldado , por inftantes fe eftà concluindo a 
noflo favor o cerco de Rabat: Vinde lá deíde 
Jerufalem com as vollas tropas fobre a Cidade 
das aguas, promovey o fítio, para que a vi- 
toria naô fe attribia ao meu nome , fenaôd ao 
volTo poder. Supponho que nefta occafiad toda 
a Corte de Jerufalem efperava do brio, e ani- 
mo Real de David, que à vifta defte primor 
cedefle agradecido da vitoria para que Joab levaf- 
fe os vivas de vencedor. Mas; oh força da am- 
biçad! 'Tad longeelteve David de renunciar efta 
gloria, que aceitando logo o, partido, marchou, 
invadio, occupou a Cidade. Joab ficou com o 
trabalho do aíledio , David com os applaufos. 
da vitoria. Afim havia de fucceder ; para que 
à vilta da Ambiçaô do pay avultalle mais o pri- 
mor do Gi, ná ] A 

$ | Invocado 

. 
A
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'*Invocado veyo Xavier fobre a Bahia , 
naô para a deftruir com dragoens armados ; 
fenaô para a defender de ferpentes venenofas. 
Como defintereflado Soldado daquella Compa- 
nhia ; que tem por empreza promover a max 
yor gloria do feu JESUS ,-lá acenava com a 
vitoria da Bicha ao Salvador, em quem reco- 
nhecia “o direito defta gloria: Ne mnomini meo 
adfiribatur vidloria. Elta attençaô, porém, que 
em cafo femelhante naô foube David agradecer 
ao mais generofo Capitaô do feu Exercito, re- 
compenfon agora o filho de David ao mais pri- 
morofo Soldado da fua Companhia. Naô acei- 
tou Chrifto o par.ido, renunciou a gloria, ce- 
deo da vitoria ; e deixando-fe là ficar na fua 
Celefte Jerufalem, naô quiz defcer com à fua 
milicia do Ceo, e exercitos dos Santos em foc- 
corro da fua Cidade; fó pata que Xavier fi- 
cando fenhor do campo, e extinguindo a Bicha, 
levalfe os vivas de vencedor, e lograffe o ti- 
tulo de unico falvador da Cidade do Salvador. 
O Texto Hebraico ainda dá mayor Valentia ao 
noílo penfamento; porque onde a Vulgata lê a 
Ne nomini meo adferibatur vidoria , tem elle star 
fegundo a liçad do Abulenfe: Ne vocetur no-ibidem 
men meum fuper cam. Como fe diflera Joab a 
David: Ajudayme, Senhor, neíte fitio ; por- 
que fenaô houver cooperaçao dag'volla parte 
para eíta vitoria ; temo que o yúilgo à minha 

2 contem- 
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contemplaçad chame a Rabat mais Cidade de 
Joab; do que Cidade de David : Ne vocerur 
women meum fuper eam. E porque David achou 
fundamento no temor de Joab para aflegu- 

“var a gloria do feu nome, naô quiz perder a 
occafiad da vitoria:  Cepit eam. 

Naô fe portou afim o Salvador com o 
feu Xavier. Bem via que renunciando a occa- 
fiaô de falvar a Bahia, podia eíta chamarfe Ci- 
dade do Salvador mais pela falvaçao , que re- 
cebia de Xavier no tempo da peíte, doque pe- 
la falvaçad , que delle recebera no tempo da 
guerra. Andou com tudo taô primorofo, e li- 
beral, que devorando todas eftas contingencias 
do feu nome, quiz antes fer menos nomeado , 
do que portaríe menos agradecido. Fique bem 
premiada, diz Chrifto, attençad de Xavier » 
com que procurou fempre a minha gloria, e ha- 
Ja embora queítad de nome , e difpute-feo meu 
titulo de Salvador. A Cidade de Rabat, capital 
dos Amonitas: Joab expugnabat urbem regiam, 

“cercada de aguas, que a faziad naô menos vi- 
ftoza, que defenfavel : Civitas aquarum , tadô 
grande, e populofa , como fignifica a etymo- 
logia do feu nome: Rabat , id ef, multa, & 
grandis, bem pode reprefentar com toda pro- 
priedade a Cidade do Salvador , cabeça da 
America Piftugueza, e Vice-reynado do Brafil, 
Cidade ver 

3 1 la 
eiramente das aguas; porque pe-: 

1) 
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la parte Occidental he huma Bahia fermofa , 
huma enfeada ampliflima, formada das aguas do 
mar, e pela Oriental defendida das mefmas 
ondas, que lhe batem, e açoutaod as coftas, em- 
porio dilatado no feu terreno, grande no feu 
commercio, e numero(o nos feus habitadores : 
Civitas aquarum, multa, & grandis. Eltes at- 
tributos porém, que por relevantes tanto dif- 
ficultarad a David renunciar em Joab a vitoria 
de Rabat, facilitarad mais a Chrifto o defiftiz 
da falvaçaô da Bahia, para que tanto mais glo- 
riofa fojle a vitoria de Xavier , quanto mais 
excelentes eraô as prendas da Cidade , que 
falvava. 

E fe as prendas defta Cidade fazem 
avultar tanto efla obfequiofa renuncia de Chri- 
fto, nad menos a faz bbir de ponto a excel- 
lencia do titulo renunciado : de forte, que fó 
póde penetrar bem o primor defta attençao , 
quem fabe ponderar a grande difficuldade , que 
fente em ceder do officio de falvar, quem che- 
gou huma vez a lograr o titulo de Salvador. 
Pelo arduo defla acçaô fe ha de medir o eleva- 
do daquella fineza. Volante fobre o diluvio an- 
dava aquella pomba, que da Arca foltou Noé , 
a qual naô achando jazigo nas crefcentes das 
aguas, temerofa do naufragio bufcou o refugio 
da fua arca. Acodio prompto Noég, deulhe a 
maô , e falvou-a do perigo: Exa de Gen.c.8, 

V.9 
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& apprebenfam intulit in arcam. Sempre repal 
rey no empenho, que moftrou Noé em falvar 
eíta pomba. Duas vezes bufcou a pomba o am- 
paro -da arca, e fempre Noé por fi meímo a 

recolheo; naô permittindo a algum dos feus com= 

panheiros a diligencia de falvar efta avefinha 

nnocente. Se o cuidar dos animaes era pençaô 

fervil, parece que efte emprego aflentava me- 
lhor nos paffageiros, do que no meítre da ar- 
ca. Se o cuidado porem determinado de falvar 
a pomba era aíto de jurifdiçao, porque fe nad 

contenta Noé com o primeiro exercicio deíta oc- 
cupaçaô? Porque ao menos naô commeite a 
fegunda diligencia a algum dos feus filhos, que 
vinhaô na mefma arca, para que participafie 
tambem deíta honra ? Porque aquelle nadanté 
lenho era por antonomafia Arca de Noé. Noé 

era o feu privativo Protetor, e Salvador confti- 

tuido por Deos para falvar naô fó os homens, 

fenaô tambem os brutos. Aflim o diz o Texto 

- com palavras expreflas: Ex omnibus animanti- 
bus tolle, ut falvetur femen Juper fuciem terre, 
E cuíta; tanto ainda a hum puro homem , ceder 
do officio de falvar, quando fe vê conftituido 

Salvador, que Noe ainda follicitado do-amor 

do fangue, nem da primeira, nem da fegunda 
vez quiz delegar a algum dos feus filhos a di- 

Gen.n.z.ligencia aa a fua pomba do naufragio: 
Como elle &a o Salvador privativo dos viven-- 

tes:
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tes: Ut Jalverur omue femen, quiz por fimef- 
mo falvar a pomba da fua Arca: Extendit ma- 
num, & apprebenfam intulit in arcam. 

Noé figurava a Chrifto Salvador univer- 
fal do Mundo, a Arca reprefentava a Igreja : 
Noe ef Chriflus Salvator, & confolator orbis: Aº Lap. - : inGenef arca eft Bcclefia pof pafionem , allegorizou Nao. 60 
noflo A” Lapide. Mas a difficuldade, que naô 16. 
pôde vencer Noé para honrar o mais amado 
companheiro da lua Arca, venceo Chrifto pa- | 
ra authorizar o filho mais querido da fua Igre- 
Jas delegando ao feu Xavier entre todos os 
Santos o cuidado de falvar outra pomba , de 
quem he timbre, e brazaô a meíma pomba de 
Noé. A empreza das armas , que deu o Sere- 
nífimo Rey D. Joaô II. à fua Cidade da Ba- 
bia; he huma pomba circulada de prata fuften- 
tando na boca hum ramo de oliveira, illuftra- 
da com efta letra: Sic reverfa ef in arcam. De- 
fta forte fe vê gravada nas fuas portas , nos 
feus pendoens , nas varas dos feus Senadores. 
Naóô faltou a efta pomba o feu diluvio , quan- 
do experimentou os rigores da epidemia. -Hu- 
ma das caufas da Bicha, que aponta certo Me- “ 
dico em hum douto Tratado, que defta materia á 
deu à luz; foy naô fey que aguas empoçadas na 
Capitania de Pernambuco, cujos vapores putri- 
dinolos elevados 0 alto corromperaô a regiad 
do ar. Outro Medico em outro Tilado » que 

efcreveo 
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éfereveo na lingua Latina,naô poz a caufa do cona 
tagio tanto nas aguas exteriores,quanto naquellas 

interiores,que em fi recolhe o Mundo pequeno de. 

qua'quer individuo humano. Neflas aguas, diz 

elle, fe nutrio, e engroffou aquella Bicha , af. 

fim como a Hydra no lago Lernéo. Vaô as 
fuas palavras : Hydra ab aqua dita eh, E in 

Tã quid. palude fedem elegis: in febri maligna, de qua 
musio nunc fermo, infeita ef aqua microcofmica, bumi- 

tratiatu, dum radicale, ferum, & lympba: Deftas aguas; 

fu Ve. pois, aflim interiores , como exteriores; fe for= 

ra effgi- mou na opiniad deftes dous Medicos aquele, 
es Hy- 
dre ma-l, / 
ligne. fragante a pomba da Bahia. Temero(a, pois; do 

peltilente diluvio ; em que fe vio quafi naa- 

ultimo perigo recorreo à Árca da Igreja. Co- 
mo Cidade do Salvador, bufcou em primeiro: 

lugar o Noê defta Arca , o Salvador univerfal 

do Mundo: Noz ch Chriftus Salvator, & Gon- 

folator orbis. Como Bahia de todos os San- 

tos invocou o patrocinio deítes prorectores, que 

lhe deparou a mefma Arca da igreja: Arca efê 

Ecclefia. Mas os Santos todos fe comprometerad 

na peíloa de Xavier, e o Salvador cedeo do 

feu titulo, e direito de falvar, para que o Apo- 
ftolo do Oriente tivelfe a gloria de dar amaô, 

e falvar efta pomba: Extendit manum , & ap- 

prebenfam intulit in arcam : cumprindo-fe  deí- 
ta forte a e das fuas armas : Sic rever/a eftim 
arcam. 

Em
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Em outro fentido fe verificou tambem 

efte epigrafe. A arca, fe no diluvio reprefenta- 
va a Igreja, nas armas da Bahia, fegundo a 
mente de quem lhe ideou a empreza figura à 

Monarquia Lufitana recebendo em feu gremio 
efta pomba naô menos circulada de prata, que 

guarnecida de ouro, e diamantes ; naufragante 

em dous diluvios, hum de guerra , outro de 

efte. Duas vezes ficou a Bahia fóra da arca 

da Monarquia Lufitana , huma vez pela guer- 

ra, quando foy tomada dos Hollandezes ; ou- 

tra pela peíte; quando ficou confumida da Bi- 

cha, fenaô de todo, ao menos em grande partes, 

porque entaô perdeo Portugal confideravel nu= 

mero de vaílallos. Quando a Bahia ficou à 

primeira vez pela guerra fôra defta arca, rel 

taurou-a o mefino Salvador : quando, porém; fi- 
cou fegunda vez fóra pela peite, falvou-a Xa- 

vier: de forte, que confiderado bem efte pon- 
to, Chrifto entrou de meyas com Xavier na 

falvaçaô da Bahia. Chrifto ficou Salvador da 

guerra, Xavier Salvador da pefte dividindo- 

fe o titulo fegundo a divifaô dos tempos , & 

merecimentos das caufas. 
Com efta divifad, porém, naô fó naô di- 

minuío Chrifto o feu oblequio , fenaô que lan- 
gou novo contraponto á fua attençaô. Torne 

outra vez Joab, que atraz deixâmos, fitiando 

a Cidade dos Amonitas. AlTentad os Interpre- 
c TOS, 

ra e 
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tes, que quando Joab offereceo a David a vi+ 
toria de Rabat, já tinha ganhado por força a 
mayor parte da Cidade. Efla he a energia da- 
quelias palavras: Joab expugnabat urbem regiam. 
É fe Joab occupando a melhor porçaó da pra- 
ça tinha já paflado do fítio a elcala , para que. 
convida a David a promover o cerco : Obfide 
Civitatem > quando já eftava desfeito o funda- 
mento da vitoria, que lhe offerecia : Ne ne 
mini meo adfcribatur vitoria? He porque Ra- 
bat eftava repartida em dous bairros princi- 
paes, e ainda que Joab ganhou o primeiro com 
os feus Soldados, refervou o fegundo por fun- 
damento da vitoria para as tropas de David. 
Affim fatisfazem a efta dificuldade os Rabbinos 

Anud citados por Abulenfe : Urbs divifa erat in duas bul. in ; - Reg.2.c. partes : primam partem ceperat Joab , mifit ad 
129.27. vocandum David , ut caperet fecundam. E era 

tal o refpeito, que David tinha a efte feu Ge- 
neral, que atropellando de alguma forte a ma» 
eftade naô duvidou entrar de meyas com hum 

mem eu vaflallo na Conquifta da Cidade. Mas fe 

e. 

dividio o trabalho deíta empreza fegundo a di- 
vifaô da Cidade , naô repartio a gloria da vis 

& —toria fegundo a conflituiçao do partido. Am.' 
bos trabalharaô , ambos cercaraôd, ambos con-= 
quiftarao , mas fôó David venceo, && David 
triunfou, fó David logrou os applaufos da vi» 
toria. Chritá andou mais fino com. o feu Xa- 

vier
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vier. Entrou com elle de meyas na falvaçad da 
Bahia. Grande honra! Mas muito mayor at- 
tençaô foy, que dividindo Chrifto com Xavier 
a pençaô de falvar efta Cidade fegundo a di- 
verfidade dos tempos , e das caufas, repartio 
tambem a gloria defta falvaçad fegundo a re- 
partiçaô dos cuidados. Ambos tiverad o cuida- 
do de falvar a Bahia em diverlos tempos , e 
ambos lográraô o titulo de Salvador por diver- 
fos motivos ; ficando Chrifto acclamado por 
Salvador de toda efta Cidade no tempo da' 
guerra ; e Xavier applaudido por Salvador de: 
toda a Cidade no tempo da pefte. 

Se quizermos agora fixar o ultimo e 
adequado conceito deita attençaô de Chrifto: 
ara com Xavier , havemos de comparar efta 
honra com todas as outras honras , que neta; 
vida lhe concedeo o Salvador. Dos amigos de 
Deos, diz David, que lograráô nefte Mundo 
honras exceffivas: Nimisbonorati funt amici tui, Pfal.x3g 
Deus. E fendo Xavier taô grande amigo de v!7- 
Chrifto, que os trabalhos , que padecia no 
Oriente, lhe cuftavad em Navarra fuores de 
fangue ; que honras naô participaria cfte feu 

, Benjamin, ou filho das fuas dores ? Mas ne- 5 
nhuma pondéra tanto no meu conceito, como 
a collaçaô do ritulo, e o officio de Salvador , 
que lhe concedeo na Bahia, E a razaô,em que 
me fundo» vem a fer: porque a Báhia he Cida: 

cs “de ad
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de propria do Salvador : o nome, e o officiode 
Salvador he caraéteríítico da peíloa de Chrifto. 

— Afim confta de huma Elferitura publica, e Ca- 
ea nonica : Difcite; falva nos Salvator nofter. E 
35. delegar Chrifto a Xavier afalvaçaô de huma Ci= 

dade por titulo efpecial muito fua, e darlhe o no- 
me de Salvador, fendo efte caraéteriítico dafua 
pefloa,efta foy a mayor honrasque lhe podia fazer. 

Grandes foraô as honras, que Faraó fez 
a Jofeph , quando o conftituio Vice-Rey do 
Egypto. Deulhe o annel para caraéter da fua 
nobreza: collar, e veítido roçagrante para ador-= 
no do a o coche fegundo da fua cavalha= 
rica para fauífto do eftado : adoraçoens, e ju- 
rifdiçao ampla para authoridade da peíloa : e 
commettendo-lhe o cuidado de falvar o Egypto 

l da fome, que padecia ; deulhe para fatisfaçaô 
defte officio o titulo de Salvador: Vertit nomen 

Genc. ejus, & vocavit eum linguá (Egyptiacá Salva- 
41745. torem mundi. Pergunta os Expofitores mais 

curiofos ; qual deltas honras foy a mayor. O 
grande Interprete das vozes da Elcritura, Mál- 
venda, refolve a queftaô pela parte do nome de 
Salvador, e a efta honra dá entre todas a pri- 

as mazia: Diguitatis; & eminentiffimi bonoris no- 
ê ibidem, men Salvatoris fgnificatur. E a vazad he mani= 

k feia: porque as outras honras, que Faraó cons, 
cedeo a Jofeph , naô eraô proprias de Rey , 
fenaô de Vite-Rey : o officio porém de falvar o 

Egypto, 

sm
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Egypto, e o nome de Salvador eraô carafte- 
rífticos da mageftade. Como o Egypto era Reynó 
proprio de Faraó, por titulo muy particular lhe 
pertencia o cuidar da fua falvaçao. Afim lho 
infinuou o mefmo Jofeph, quando fe tratava do 
remedio da fome: Nunc ergo provideat Rex; Ibidy. 
e pelo meímo principio, por onde lhe perten- 33: 
cia o officio de falvar o feu povo, fe lhe devia 
o titulo de Salvador. He confequencia do Pro- 
fera Iaias : Rex nofter ipfe falvabit nos. Hey. 33. 
noflo Rey? Logo he noflo Salvador. E delegar v.22. 
Faraô a Jofeph o officio de falvar o Egypto , 
fendo Reyno, que por titulo efpecial lhe per- 
tencia, e darlhe o ritulo de Salvador, fendo. 
efte cara&teriítico do mefmo Rey : Rex nofter ipfe 
Jalvabit nos, efta foy de todas a mayor honra, 5 
que lhe podia fazer: Vocavit eum linguá ZEgyp- 4 
tiacá Salvatorem mundi: dignitatis, & eminen- 
sifimi bonoris nomen Salvatoris Agnificatur. 

Pallemos agora do Salvador da fomeno 
Egypto para o Salvador da pefte na Bahia. 
AR honras , que logrou Jofeph no Egypto 
logrou Xavier na India; porque de tal for- 
te fez a figura de Principe Ecclefiaftico ; co- 

py mo Nuncio Apoftolico , que tambem foube q 
reprefentar o papel de Principe fecular. Elle 
por ordem do Crenidimd Rey D. Joaô III. 
vifitava. Fortalezas , ordenou prefidios ; re- 
formava tributos , dava embaixadas , entrava 

nos Dad 
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nos Confelhos de guerra como Soldado , nos 
da paz como Cortezaôd. Occafioens houve, em 
que na Campanha fe lhe meteo a bandeira na 
maô como a Alferes do Exercito , e na Praça 
o baftaô ; como a Vice-Rey do Eitado. Mas 
todas eítas honras avultaô pouco à viíta daquel- 

« la atrençaô , com que Chrifto lhe delegou o 
officio de falvar elta Cidade, que por titulo ef- 
pecial lhe pertencia. Na India concedeolhe as 
honras, que faô proprias dos homens, na Bahia 
deulhe o titulo, que he caracteriítico do Salva- 
dor: Dicite, [alva nos, Salvator nofter. Quan- 
do Alexandre na Scythia, levado do diverti- 
mento da caça, entrou com a (ua infantaria a ba= 
ter certo boíque, fahio da coutada contra o Rey 
hum leaô furiofo. Adiantou-fe ao melmo tempo 
Lizimaco , pe lhe defendia o lado, a rebater 
o impeto da féra, mas picado Alexandre de que 

si hum .feu Soldado lhe quizefle tirar a gloria de: 
Ate falvar a fua peíloa; e a vida dos feus infantes, 
lb. olançou do poíto ; e enriftando o venabulo. 

pero ferio o lead com tanta felicidade , que do pri- 
meiro golpe o proftrou. “Tanto como ifto , cuf- 
ta a hum Soberano ceder da gloria de falvar ;, 

ed aa por titulo efpecial lhe pertence efte of 
cio. Mas a gloria, que nad permíctio Alexana 

dre ao Cabo mais eftimado do feu Exercito 5 
concedeo Chrifto ao Soldado mais querido da 
Lua Companhia. A" peíte chamou Galeno féra;
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que confome as vidas. “Peflis ef quedam belluã Gaten. 
mom paucos interimens. E tal foy aquela Bicha, Ro 
que affaltou os moradores da Bahia. Contra ef-ca qi 
ta féra fahio Xavier com a efpada na mad : é Pifonem. 
quando cuidava que Chrifto por Prote&or pri- 
vativo da Bahia fe oppuzefle ciofo defta honra, 
taô longe efteve de lhe impedir o lanço, que 
antes lhe largou o campo , para que degollan- 
do efta Bicha, ficalle com a gloria de falvar a 
Bahia. 

Ainda naô ponderey tudo. Se Lifimaco 
or defiftencia de Alexandre mata aquelle leaô 

Éilva o Rey, e a toda fia infantasia. Pois para 
que naô tenha Lifimaco a gloria de fer Salva. 
dor do feu mefmo Rey, naó lhe permitte Ale- 
xandre efte venturo(o lanço. Chrifto pelo con- N 
trario deixa a occafiaô de extinguir a Bicha, pa- 
ra que Xavier falvando o feu povo da Bahia 
dos aflaltos defta féra, fique naô fó Salvador 
da Cidade do Salvador , mas em certo modo 
Salvadôreasleu mefimo Salvador. A propofiçaõ 
pafece temerarias mas eu a explico com hum 
“Texto Canonico. Prevendo o Profeta Zacha- 
rias as felicidades, que a vinda do Meffias ha- u 

f via de trazer à Cidade de Jerufalem , da-lhe os 
parabens com eftas myfteriofas palavras : Ecce ache: . 
veniet tibi juftus,S Salvator. Onde a Vulgata lé:g.v.g. 
Salvator , temo Texto original Salvaius : e 
vema fazer efte fentido: Alegra-te, 6 ventu- a “ 

rofa 
x 
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rofa Jerufalem, alegra-te, porque para ti virão 
Meflias como Salvador, é como Salvo. O Meflias 
Salvador de Jerufalem, e Salvo em Jerufalem, co- 

mofe podem côpor extremos taô diftantes? Admi- 
ravelmente diz o Doutiflimo Mendoça:Utrumque 

Mendinyyymi cf, & Salvator, & Salvatus, quia fic fa- 
Virid. 
per vig. lutem tribuit, ac fi Jalutem hbi tribuere videre- 

*Nativ.tyr, Ambos os titulos de Salvador, e Salvo , 

diz.o grande Padre, fe verificárad do Meflias. 

Foy Salvador de Jerufalem, em. quanto .a: fal- 
vou daquella peíte originaria , que infeftou a 
todo o Mundo. Foy Salvo em Jerufalem ; 
porque eftimou tanto a Salvaçaô deíta Cidade; 
que muito amava , que nella por affecto fe re- 

putou tambem Salvo. E; fendo a Bahia outra 
Jerufalem, Cidade propria do Salvador; porque 
naô direy eufem temor, que falva efta por Xa- 
vier; Chrifto, que naô podia lograr a falvaçaô 
no effeito ; tomou a denominaçaô de falvo no 

affe&to. E porque a protecçaô de Xavier foy a 
caufa defta falvaçaô, afim como. nolstéficico ;- 

ue caufou na Bahia , ficou conftituido na reáli- 
dade Salvador da Cidade do Salvador ; afim 

pela reprefentaçaô do affeéto ; que achou em 
Chrifto, ficou na apparencia Salvador do mef-' 
mo Salvador: Ecceveniet tibi Salvator, & Sala 

vatus. 
E fe efta razaô naô bafla para ferenar o 

eferupulo dos ouvintes, Valhame aquelle Divi- 
niflimo 

J
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niffimo Sacramento. Aquellas palavras, que na 
Confagraçad profere é Bapérdice fobre o Calix, 
chamaô os Padres: Cultrum verbal, efpada ver- 

bal: porque he taô aétiva a virtude deftas pala- 

vras,que fe Deos com a fua Omnipotencialhe naô 

immpedira o effeito; haviad de feparar o fangue 

do corpo de-Chrifto, afim como o fepararaó em 

outro tempo os inftrumentos da Paixaô. Aflim ex- 

plica a virtude deftas palavras entre os Theolo- 

gos o alto entendimento de Raynaudo. De forte, 

que Chrifto eftâna Euchariftia como Salvador, 

e como Salvo.Como Salvador nos cômunica a vi- 

da da graça: como Salvo tantas vezes recebe 

pata fi a vida do corpo, quantas impede Deos 

“o effeito daquella efpada verbal, para que lhe 

naô tire phyficamente o fangue das veas. Efte 

-me parece fer o fentido daquellas palavras: Ego 

vivo propter Patrem : qui manducat me, ipfe 

uivet propter me; nas quaes faz Chrifto Sacra- 

mentado diftinçaô de duas vidas, huma que re- 

cia Salvo, e outra, que communica 

omenetômo Salvador. E fe Chrifto na Eu- 

chariltia póde fer Salvador , e juntamente Salvo 

nó effeito , porque na Bahia o naô poderia fer no 

affe&o? Com efta diferença porém : que Chri- 

fto na Euchariftia eftá Salvo no efeito por amor 

de fi, na Bahia Salvo no affe&o por amor de Xa- 

vier: porque quiz com efta reputaçaó disfarçar 

o feu nome, para que Xavier fem oppofiçaô de 

- outro 

ayn.t.6 
Candel. 
Sanét. 
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outro appelido femelhante lograffe o titulo de 
Salvador. De Germanico efcreve Tacito , quele- 
vantando depois de certa vitoria hum loberbo 
troféo em honra de Auguíto , no epigrafe das 
armas não fez mençaô do feu nome , para que 
o nome de Cefar avultafTe mais fem a conjunçad 
de outro titulo: Congeriem armorum fruit fis 
perbo cum titulo: & cum ea monumenta Auguflo 
Jacravilet » de fe mibil addidit. Extinguio-fe a 
Bicha, alcançou-fe a vitoria, levantou-fe o trofto, 
gravou-fe o nome: [y nomine meo ferpentes tollemt. 
Nelta vitoria, porém, Chrifto ufon da artençad 
de Germanico: De fe nibil addidit, e Xavier 
logrou as honras de Cefar: porque fendo o no- 
me, que fe gravou no troféo, levantado fobre 
os defpojos da morte, e da pefte, proprio do: 
Salvador: Innomine meo, innomine Salvatoris.: 
Chrifto o disfarçou de tal forte , que por fia 
defiftencia ficou de todo appropriado a Xavier. 
Chrifto portou-fe neíta occafiad como Salvo , 
e Xavier fem oppofiçad de outro titulo gengou- P a fe como Salvador. “ 

Todas eftas finezas , Senhores , obrow 
Chrifto para fe defempenhar da alta obrigaçaô;: 
em que o poz a primorofa correfpondencia de 
Xavier. Como o meu Apoftolo nas fuas empre-: 
zas Euangelicas cedeo fempre da gloria do few 
nome por bufcar a gloria do nome de Salvador: 
Ja momine meo» in momine Salvatoris; o mefmo 

o ; Salva-
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Salvador fez do feu nome materia do feu deí- 
empenho. Do nome de Deos, diz David, que 
he digno de louvor dede o Oriente até o Oc- pç, 
cidente: Laudabile nomen Domini à Solis ortu nf 
que ad occafum. Tal ficou por beneficio de Chri- 
fto onome de Xavier, louvado no Oriente por 
Salvador das almas, louvado no Occidente por 
Salvador dos corpos. Debaixo defte titulo o ac- 
clama hoje entre todas as Cidades das Indias Oc- 
cidentaes a Bahia por feu particular Prote&or , 
Affim o manda feítejar nefte dia pelo feu nobilif- 
fimo Senado a piedade do Monarca Lufitano : e 
para que à vontade Real fe ajuntaíle tambem o 
Decreto Pontifício, o Oraculo do Vaticano a inf 
tancia da nobreza defta Metropoli determinou a 
Xavier culto proprio de Protector da Bahia, para 
que debaixo dos auífpicios de taô grande Patrono 
aflegure a Cidade do Salvador nad fómente a 
falvaçaô temporal dos feus alumnos, mas tambem 
a falvaçaô , e felicidade eterna. 
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